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C 217  ACELERAÇÃO DO MIOCÁRDIO DURANTE A CONTRACÇÃO ISOVOLUMÉTRICA, UM ÍNDICE DE FUNÇÃO VENTRICULAR 
DIREITA INDEPENDENTE DA PÓS-CARGA

C 218  VALOR DA EXCURSÃO SISTÓLICA DO TRATO DE SAÍDA DO VENTRÍCULO DIREITO NA AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO 
VENTRICULAR DIREITA

C 219  DISFUNÇÃO VENTRICULAR DIREITA E A FUNÇÃO SISTODIASTOLICA VENTRICULAR ESQUERDA POR 2D-STRAIN  
EM DOENTES MIOCARDIOPATIA DILATADA 

C 220  PREDITORES ECOCARDIOGRÁFICOS DE REMODELING REVERSO EM DOENTES SUBMETIDOS A TERAPIA  
DE RESSINCRONIZAÇÃO CARDÍACA

C 221  DOES LEFT ATRIAL EARLY NEGATIVE STRAIN PREDICT OUTCOME AFTER CARDIAC RESYNCHRONIZATION THERAPY?

C 276  O IMPACTO DO ECOCARDIOGRAMA TRANSESOFÁGICO NA ATITUDE TERAPÊUTICA DOS DOENTES REFERENCIADOS 
PARA EXCLUSÃO DE FONTE CARDIOEMBÓLICA

C 277  AORTIC VALVE AREA ASSESSMENT BY 3D FLOW – CAN WE DODGE ERROR MEASUREMENTS OF LEFT VENTRICLE 
OUTFLOW TRACT?

C 278  ECOCARDIOGRAFIA DE ESFORÇO NA PESQUISA DE OBSTRUÇÃO INTRAVENTRICULAR


